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P.E.A.B.
Projeto social

desenvolvido de
forma voluntária
atende crianças e

adolescentes
carentes em Silvânia
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A idéia nasceu há 5 anosatravés de um líder comunitário do bairro São Sebastião chamado
Zé Gordinho. Ele contudo, faleceu poucos meses antes de transformar o sonho em realidade.

O oratório festivo do bairro buscou apoio para concretizar o projeto e assim nasceu a
campanha Sonho do Zé Gordinho. Este ano, a caravana percorreu as ruas da cidade no
sábado 3 e recolheu doações de alimentos, roupas usadas e brinquedos. Cento e vinte
pessoas participaram do “arrastão”, em 5 caminhões. Agora serão montadas as cestas

básicas, que serão distribuídas a famílias carentes de Silvânia. A promoção é dos oratórios
festivos dos bairros e tem o apoio da Associação e Ex-alunos do Ginásio Anchieta.

Nova edição da campanha que acontece há 5 anos movimenta Silvânia e fortalece o clima de solidariedade próprio do Natal.

Solidariedade - o Sonho do Zé
Gordinho continua vivo

Bate-papo com
o psicólogo

Há dias em que acordo e
não quero me  levantar,
ver a vida! O que posso

fazer para isso ser
diferente?
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Duas finais
Seleção de Silvânia fica
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Bancos são alvo de reclamações

A Unidade Universitária de
Silvânia da UEG realizou um
feito digno de nota, aliás, noti-
ciado mesmo pelo Jornal do
Brasil, do Rio de Janeiro, no
dia 21 de novembro. Trata-se
de um projeto que vem sendo
desenvolvido na UEG desde o
ano passado,  sob a coordena-
ção da professora Sandra Tos-
ta, em parceria com a Brigada
de Operações Especiais do
Exército Brasileiro de Goiânia
– Departamento de Apoio às
Operações Especiais (DAOE).
O foco da pesquisa é o desen-
volvimento de um software
para prover a automação do
controle de paraquedismo da
Brigada.

O sistema, que será usado
pelo Exército Brasileiro, rece-
beu a sigla SisConPar e realiza
o cadastro dos tipos de pára-

UEG de Silvânia é
destaque

quedas, controla os saltos dos
pára-quedistas e realiza até o
controle de quem efetuou a
dobragem dos pára-quedas.

Durante onze meses foram
realizadas visitas técnicas de
alunos da UEG à Brigada,
sempre às sextas-feiras, e in-
clusive uma visita técnica de
dois alunos à sede da Brigada
no Rio de Janeiro, em março
de 2005.

O primeiro salto moni-
torado pelo SisConPar acon-
teceu no último dia 22, em
Goiânia, e foi um sucesso,
para alegria de todos. Trata-
se de uma grande vitória da
Universidade, que cumpre o
seu papel de produtora de co-
nhecimento para a sociedade.
O próximo passo, já iniciado,
é o registro de patente do
software.

A Secretaria Municipal de
Cultura, Desporto de Lazer está
promovendo o concurso Natal de
Luzes e Cores, com o objetivo
de estimular os moradores a
enfeitarem suas casas para as
festas de fim de ano.

O concurso foi criado
através de lei municipal, como
forma de garantir sua
realização todos os anos. Este
ano, as inscrições estão abertas
até o dia 10 e podem ser feitas
gratuitamente na própria

secretaria, que fica no piso
superior da Prefeitura.

De acordo com o
Secretário, Agnaldo Batista de
Mesquita, serão entregues
como prêmios um troféu e uma
TV 20 polegadas para a
residência mais enfeitada e o
mesmo prêmio também para o
estabelecimento comercial
mais enfeitado e para o
presépio mais bonito.

Os prêmios serão entregues
antes do Natal.

Natal mais bonito

agências, especialmente nos
dias de pagamento de salári-
os de funcionários do estado
e da prefeitura e de aposenta-
dorias.

O também professor
Wagner Ferreira Silva é ou-
tro que reclama: “Os bancos
ganham muito dinheiro e não
investem parte desse dinheiro
na melhoria da qualidade de
atendimento, deixando seus
clientes horas na fila para a
solução de pequenos proble-
mas” – afirma o professor.

A funcionária do Itaú
Luzmarina Rios Capuchinho
admitiu para o jornal que re-
almente há filas, mas afirmou
que elas acontecem nos dias
de pagamento de salários e
aposentadorias, que são pou-
cos. Nesses dias, as filas são
inevitáveis. A agência do ban-
co em Silvânia funciona com
4 funcionários, incluindo o ge-
rente. Esse número, segundo
ela, é suficiente para atender
aos clientes na maior parte do
mês. Afirmou ainda, que a
agência de Silvânia em breve

Os bancos que possuem
agências em Silvânia têm sido
alvo de constantes reclamações
por parte dos correntistas e das
pessoas que necessitam recor-
rer aos serviços que eles pres-
tam.

As reclamações são princi-
palmente quando à demora no
atendimento e às longas filas.

A professora Maria Izaltina
Lopes declarou para A Voz que
chegou a enviar um e-mail à
direção do banco Itaú recla-
mando do atendimento na
agência. Segundo ela, foi pre-
ciso retornar quatro vezes à
agência até conseguir sacar seu
salário. Das três primeiras ve-
zes em que se dirigiu à agên-
cia, a fila estava tão grande que
não houve como esperar.
“Apenas na quarta vez, depois
de muito tempo na fila, é que
consegui sacar”, afirma a pro-
fessora.

Embora tenha reclamado
do Itaú, a professora afirma
que nos outros bancos a situ-
ação não é diferente. De fato,
são constantes as filas nas

receberá mais um caixa ele-
trônico e que os aposentados
são orientados a procurarem
a agência mais cedo e virem
acompanhados de alguém
para os auxiliar na hora do sa-
que.

O gerente da Caixa, Ezildo
Rosa, afirmou que aquele ban-
co possui a maior rede de
atendimento bancário do país,
incluindo as casas lotéricas e
os correspondentes bancários
(Caixa Aqui). Além disso, há
o atendimento virtual, via
Internet, que desafoga bastan-
te. Segundo o gerente, é pos-
sível agendar atendimento na
agência por meio do telefone
08005740101. Ele, porém,
admite que há dias em que as
filas são mesmo inevitáveis,
mas, mesmo assim, o atendi-
mento não demora mais do
que os 30 minutos permitidos.

O fato é que, necessitar de
serviços bancários em Silvânia
tem sido freqüentemente uma
grande tortura, e esse é um pro-
blema que parece longe de en-
contrar solução.

No início de novembro, em
Goiânia, aconteceu o Salão de
Artesanato de Goiás, na aber-
tura do qual foi lançado o Ca-
tálogo do Artesanato de Goiás,
em que estão cadastrados 991
artesãos de 15 municípios do
Estado, sendo 10 de Silvânia.
A publicação do catálogo é um
passo importante na organiza-
ção do artesanato em Goiás, e
tem significado especial para
Silvânia. É bem verdade que
há outros artesãos silvanienses

que poderiam também ter en-
trado no catálogo pela quali-
dade do seu trabalho, mas a
concretização do catálogo
mostra a necessidade de orga-
nização e participação de quem
atua no setor.

Silvânia esteve representada
no Fórum Nacional de Artesa-
nato, em Belo Horizonte, reali-
zado nos dias 25 a 27 de novem-
bro. Paralelamente ao evento,
aconteceu a maior feira de arte-
sanato da América Latina, com

2 mil expositores de todo o Bra-
sil e de mais 8 países.

Uma comitiva com repre-
sentantes de 15 cidades
goianas, entre elas Silvânia,
esteve presente no evento, no
qual se discutiu a elaboração
do Estatuto nacional do Arte-
são. O secretário municipal de
Indústria, Comércio e Turis-
mo, Márcio Luiz dos Santos,
e a artesã Ivone Gomes foram
os representantes de Silvânia
no evento.

Artesãos se organizam
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Programa Moradia Solidária

O Projeto Infância Protegi-
da, desenvolvido pelo Institu-
to Unilever, vai para seu ter-
ceiro ano com a participação
de Silvânia. O anúncio foi fei-
to em solenidade realizada no
dia 21 de novembro, em
Goiânia, da qual participaram
diretores da empresa vindos de
São Paulo, a Primeira Dama
do Estado, Valéria Perillo, re-
presentantes dos municípios
participantes do projeto, além
de outras autoridades e repre-
sentantes de entidades ligadas
aos direitos da criança e do
adolescente.

O evento aconteceu no sa-
lão de eventos Oliveira´s Place,
no Setor Bueno, e constou de
uma avaliação do segundo ano
do projeto, desenvolvido nas
cidades de Itaberaí, Silvânia,

Unilever prossegue ação em Silvânia

Diretoras das escolas municipais recebendo material esportivo.

Turvânia e Vianópolis. Várias
autoridades presentes discur-
saram, foi exibido um vídeo
institucional do projeto e cada
um dos quatro municípios fez
um depoimento de sua partici-
pação no projeto. Foi anunci-
ado no evento a continuidade
do projeto no ano que vem nos
quatro municípios já partici-
pantes e a inclusão do municí-
pio de Morrinhos. Cada um
dos cinco beneficiados recebe-
rá ainda este ano um depósito
de R$60.000,00 no Fundo Mu-
nicipal da Criança e do Ado-
lescente. A empresa se utiliza
de benefício fiscal que permite
o repasse ao Fundo da Crian-
ça e do Adolescente de até 1%
do imposto de renda pago.

Assim sendo, em 2006,
Silvânia contará com sessenta

mil reais no Fundo da Crian-
ça e do Adolescente e a apli-
cação desse recurso deve se
dar obedecendo o mesmo es-
quema seguido nos últimos
dois anos, com a assessoria da
Unilever ajudando a  comuni-
dade a definir onde aplicar o
dinheiro.

Doações – Pouco antes da
realização do evento, as esco-
las de Silvânia receberam mais
uma doação da Unilever. A
empresa doou materiais espor-
tivos para todas as escolas pú-
blicas de Silvânia, sendo que
o benefício maior foi para as
escolas municipais. Cada uma
recebeu um kit contendo bolas
de vôlei, futebol de campo,
futsal, basquete e queimada,
além de cordas, petecas,
bambolês e redes de vôlei e de

futsal – no total foram mais de
trezentos itens diferentes doa-
dos para as escolas
silvanienses. As doações fazem
parte das ações programadas

O programa municipal Mo-
radia Solidária é o resgate do
compromisso de campanha da
1ª Dama Célia Regina.

Implantado em meados do
mês de maio deste ano, o pro-
grama é coordenado pela Secre-
taria Municipal de Assistência
Social e é desenvolvido em par-
ceria com a sociedade civil e
entidades diversas. Com a fina-
lidade de reformar ou construir,
transformando moradias miserá-
veis em lugares mais seguros e
habitáveis, no ano de 2005, fo-
ram construídas duas casas no
Engenheiro Valente e três ba-
nheiros aqui na cidade (no bair-
ro São Sebastião) e uma casa (no

pelo Instituto Unilever para
combater a evasão escolar e
aconteceram também nas ou-
tras cidades participantes do
projeto Infância Protegida.

bairro Pedrinhas), obras
custeadas com recursos da pre-
feitura. A quarta casa do proje-
to está em fase de acabamento
no bairro Pedrinhas, porém, nes-
se caso a proprietária já possuía
o material de construção e a Se-
cretaria está patrocinando toda
a mão de obra.

No último dia 17, foi lançada
uma campanha para arrecada-
ção de materiais de construção
(novos ou usados) para
viabilizar novas reformas e cons-
truções.

A Secretaria Municipal de
Saúde foi a primeira entidade a
participar da campanha, quan-
do a secretária Cida Ramos fez

a doação de um cheque no valor
de R$239,40, proveniente da
venda de recicláveis reunidos
durante a campanha Cata-cata,
contra a dengue.

A campanha já arrecadou
aproximadamente vinte sacos de
cimento junto aos secretários
municipais. E como eles, qual-
quer pessoa pode contribuir, com
materiais novos ou usados.
Quem possui em casa sobras de
material de construção ou vai
trocar uma pia, o tanque ou as
louças do banheiro pode fazer a
doação do material usado – com
isso, estará melhorando as con-
dições de moradia de um
conterrâneo.

Representantes da maioria
das escolas municipais e estadu-
ais estiveram reunidos com a
Secretária Municipal de Educa-
ção, Kátia Brenner, e com repre-
sentantes da Subsecretaria Re-
gional de Educação de Silvânia,
Helena e Isabel, e com o repre-
sentante da Secretaria de Trans-
portes, Jubé para discutirem o
calendário escolar deste final de
ano e do ano que vem.

O ano de 2005 foi um tanto
tumultuado nas escolas, por cau-
sa da greve que parou as esco-
las estaduais durante todo o mês
de julho. Por causa disso, o ca-

Escolas discutem calendário de 2006
lendário teve de ser revisto, com
as aulas se estendendo até o iní-
cio de janeiro. Na reunião ficou
acertado que até o dia 6 de ja-
neiro haverá aulas e nessa data
será suspenso o transporte esco-
lar realizado pela prefeitura.
Entre os dias 9 e 13, acontece a
recuperação, e nesse período a
prefeitura não fornecerá trans-
porte, como já ocorreu em anos
anteriores.

Para o ano letivo de 2006, a
previsão é de que as aulas se ini-
ciem no dia 30 de janeiro. Antes
disso, no dia 24, os professores
iniciam a fase de planejamento.

O cumprimento dos 200 dias le-
tivos deve se dar em 22 de de-
zembro, quando termina o ano
letivo – se não houver interrup-
ções...

A Secretária de Educação,
Kátia Brenner, deixou claro que,
se os ônibus estiverem com pou-
cos alunos por causa de as es-
colas já terem encerrado suas
atividades de fato, o transporte
será suspenso. Ela salientou que
a prefeitura necessita de tempo
para realizar reparos e adapta-
ções nos ônibus, inclusive para
atender a exigências do Minis-
tério Público.
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Água - o exemplo que
vem da China

A China viveu recentemente – está vivendo – um grave acidente ecológico.
Explosão numa usina da Petrochina na cidade de Jilin, no nordeste do país, no
dia 13 de novembro, despejou cem toneladas de substâncias cancerígenas nas
águas do rio Songhua. No dia 24 a mancha de poluição chegou a Harbin,
cidade que é capital da província e tem uma população de 9 milhões de
habitantes. Imediatamente foi suspensa a provisão de água corrente na cidade
por quatro dias, para se evitar que o benzeno, principal substância poluente do
desastre, chegue aos lares. Independente desse acidente, o governo chinês
admitiu após o desastre que 70% da água doce daquele país está contaminada
por poluentes. Quando se considera a enorme quantidade de habitantes daquele
país, esse se torna um dado verdadeiramente alarmante. Nos próximos dias, a
mancha poluente chega à Rússia.

Estamos muito longe da China para que o benzeno de lá cause preocupações
por aqui, mas as lições do acontecimento podem sim ser muito úteis em reflexões
necessárias por aqui.

Existe entre cientistas, ambientalistas e líderes políticos mais conscientes
uma enorme preocupação quanto ao futuro do planeta em relação ao
abastecimento de água. É consenso entre os estudiosos do setor, que á água
potável será um possível motivo de conflitos entre países num futuro não muito
distante.

Nesse painel, o Brasil ocupa posição privilegiada, uma vez que é reconhecido
como país com maior volume de água doce do planeta, algo em torno de 13%.
Mas o desastre ecológico ocorrido na China nos deixa de orelha em pé. Não
basta ter um grande manancial de água doce – é preciso ver como se cuida
desse manancial.

Trazendo para nossa realidade. Silvânia possui para seu abastecimento
uma reserva de água da melhor qualidade – a do córrego Caidor. A Prefeitura
está realizando o isolamento da área do córrego, com a construção de cerca a
cem metros de cada margem. São 11 km de cerca formando a chamada APP –
Área de Preservação Permanente. Nessa área está sendo feito o plantio de
espécies nativas e estima-se que venham a ser plantadas 50 mil mudas.

Tudo isso nos dá segurança quanto à qualidade da água que consumimos.
Mas essas ações são suficientes para garantir o futuro daquele manancial? A
experiência vai mostrando que, no que diz respeito ao meio ambiente, todo
cuidado é pouco. O ideal mesmo é que toda aquela área pudesse ser
desapropriada e viesse a constituir uma reserva ecológica, efetivamente
protegida de qualquer degradação por ação humana. Sonho impossível? Se
depender dos recursos da prefeitura, sim. Mas, e se a sociedade se unir ao
poder público? Não seria possível um outro caminho.

Não sabemos o que futuro nos reserva, mas tudo que se puder fazer para
evitar o que vêm vivendo os chineses, vale a pena ser feito – mesmo que custe
sacrifício.

Solução para o lixo
A Secretaria Municipal de Agricultura,  Pecuária e Meio Ambiente

está preparando uma grande mudança na forma de lidar com o lixo em
Silvânia. A foto mostra o trabalho de perfuração de valas onde será

depo-sitado o lixo da cidade. Também será feito o aterramento do lixo
que se encontra jogado a céu aberto e será aberta uma vala para
receber o lixo hospitalar. Essa vala será impermeabilizada com

borracha, para evitar infiltração de substâncias poluentes no solo, e
também coberta. O próximo passo será a implantação de um modelo

de coleta seletiva do lixo.
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Obras I
A administração municipal,
apesar da crise, segue traba-
lhando – obras nem sempre vis-
tas e reconhecidas. No dia 24
foi inaugurada a reforma no
prédio da Secretaria de Ação
Social, que agora conta com
uma estrutura mais funcional e
confortável. Na ocasião, foram
entregues os prêmios aos ven-
cedores da Campanha Cata-
cata, uma das ações da Secre-
taria de Saúde no combate à
dengue. A Secretária de Saúde,
Cida Ramos, entregou cheque
à colega Andréa Diniz, da Ação
Social (foto). O cheque é resul-
tado da venda do lixo recolhi-
do durante a campanha, e será
usado no Programa Moradia
Solidária.

Obras II
Outra obra que já foi entregue,
sem maiores solenidades, é a
reforma da parte superior da
sede da Prefeitura. O local,
onde funcionava o Fórum, foi
totalmente remodelado e rece-
beu um acabamento de quali-
dade. Ali agora estão confor-
tavelmente instaladas as secre-
tarias de Agricultura, Pecuá-

ria e Meio Ambiente; Indústria,
Comércio e Turismo; Cultura,
Desporto e Lazer; a Assesso-
ria de Comunicação; o Contro-
le Interno e a Procuradoria do
Município.

Educação no campo
Aconteceu no dia 9 na Escola
Municipal José Eduardo Men-
donça, no povoado do Cruzei-
ro, e no dia 23 na Escola Mu-
nicipal Alexandrina Pereira
dos Santos, no Quilombo, o
segundo e o terceiro Seminá-
rio sobre Educação no Cam-
po. Resultado de uma parce-
ria entre a Secretaria Munici-
pal de Educação e a UBEC,
um quarto seminário, desta vez
reunindo todas as escolas de
Silvânia, acontece no dia 7, no
Ginásio Anchieta.

Velha história
Com as chegada das chuvas,
quem também está de volta?
Nosso velho conhecido Buraco
no Asfalto. Tapá-los parece
que não é mais a solução, já
que a rua vai virando um troço
esquisito, intransitável. O que
fazer então?

Vestibular UEG
Quase 400 candidatos disputa-
rão as vagas para os dois cursos
regulares da UEG em Silvânia.
Para o curso de Licenciatura em
Informática, que está em sua
quarta turma, 78 candidatos se
inscreveram, dando uma concor-
rência de 1,95 por vaga. Já para
o recém-criado curso de Admi-
nistração, 298inscritos disputa-
rão as 40 vagas, numa concor-
rência de 7,45 candidatos por
vaga. As provas da UEG acon-
tecem no dia 15 de janeiro, a
primeira fase.

Greve
Falando em UEG, o curso de
Letras, dentro do projeto Li-
cenciatura Plena Parcelada,
convênio estadual, mais uma
vez paralisou suas aulas. Mo-
tivo: o governo do estado não
tem feito repasse do pagamen-
to de sua parte no convênio. A
turma, que deveria se formar
neste final de ano, não sabe
quando concluirá o curso.

Gameleira I
O Senado Federal aprovou no
dia 24 por 60 votos a favor e
só um contra, o projeto de
emenda constitucional nº 12
que regulamenta a emancipa-
ção de 54 municípios brasilei-
ros, entre eles quatro goianos:
Campo Limpo, Ipiranga, La-
goa Santa e Gameleira de
Goiás. A emancipação desses
municípios estava sendo ques-
tionada no Supremo Tribunal
Federal e agora, com a apro-
vação da emenda, o processo
deve ser arquivado. Ufa!

Gameleira II
Por falar em Gameleira, a
Agetop – Agência Goiana de
Transportes e Obras – anun-
ciou em audiência pública no
dia 1º que em abril devem ter
início as obras de pavimen-
tação da rodovia Silvânia/
Gameleira/Anápolis, GO-
437. O próximo passo é a
abertura de licitação, o que
deve estar concluído até mar-
ço. A obra será executada
com recursos do Bird.

Desleixo I
Alexandre Garcia, o concei-
tuado jornalista da Globo, co-
menta em um artigo veicula-
do no site do jornal O Parla-
mento, de Brasília, o abando-
no em que se encontra a Es-
tação Ferroviária de Silvânia.
O artigo, “Muito além das
calçadas”, trata da feiúra das
cidades brasileiras e do des-
caso com o que realmente
deveria interessar.

Desleixo II
Já no final, Garcia afirma:
“Garanhuns, terra de Lula,
muito antes de ele ser presi-
dente já convertia a estação
férrea desativada num belo
centro cultural. Em Silvânia,
no interior de Goiás, a velha
estação está sendo derruba-
da pelo tempo. Na Europa,
as cidades são preservadas e
os centros históricos isola-
dos do trânsito, medida que
se finge adotar em Ouro Pre-
to.” É uma pena, mas é ver-
dade.

Perigo! I
Na madrugada do dia 1º, a
polícia prendeu em Silvânia
Joselma Pereira da Silva, de 23
anos, com quem foram
encontradas 10 latinhas com
merla, droga que, segundo ela,
teria vindo de Goiânia. No dia
seguinte, 5 rapazes foram
presos em flagrante
consumindo merla. Hamilton
José da Silva, Wellington
Gusmão dos Santos, José
Francisco Evangelista, Mauro
Fernando Evangelista e mais
um menor foram presos em
residência no bairro Deco
Correa, próximo ao centro da
cidade.

Perigo! II
O consumo de drogas em
Silvânia está um problema
cada vez mais assustador. O
Conselho Tutelar tem atendido
a muitas denúncias e os pais já
não sabem o que fazer. É
momento de sociedade e poder
público se unirem em busca de
soluções – por um lado,
prevenção; por outro, apoio
para quem quer deixar o vício.

Esgoto
Acontece ainda em dezembro
a inauguração da estação de
tratamento de esgoto de
Silvânia. A obra, que esteve
parada por vários meses, será
entregue pelo Governo de
Goiás, através da Saneago,
mesmo com a rede ainda in-
completa – cerca de 55% da
canalização de esgoto está ins-
talada. Com a inauguração,
bairros como Nossa Senhora
de Fátima e Deco Correa já
poderão contar com o serviço
de esgoto sanitário.



A Vozgeral
Página 6 * Silvânia, novembro de 2005

Sifrônio
Aconteceu de novo, não foi

por falta de aviso e, mais dia
menos dia, tornará a acontecer.

De tempos em tempos apa-
recem empresas, que ninguém
sabe de onde vieram, oferecen-
do oportunidade única de fazer
fortuna, multiplicando seu di-
nheirinho a duras penas econo-
mizado.

Há muito tempo ouvi dizer
que uma boa oportunidade de
investimento e ganhos deu um
golpe envolvendo aplicação em
ouro – caso Brasilgold.

Depois, em 1988, surgiu
como tsunami uma corrente de
captação de dinheiro e pesso-
as só comparável à Herbalife,
só que com propósitos
escusos. Formou uma pirâmi-
de e sumiu com milhões, prin-
cipalmente dos moradores de
Goiânia.

Silvânia, chique que é, não
podia ficar de fora, e, continu-
ando a trilha dos tombos finan-
ceiros, até o ano de 1992, apre-
sentou ao público o seu Geral-
do Lemes. Esse senhor captou
(raptou) muita grana dos
silvanienses. Para tanto, ofere-
cia pagamento de até 34% de
juros ao mês, mais de 14% que
as instituições oficiais, era épo-
ca de inflação alta.

Muita gente boa “empres-
tou” dinheiro ao Seu Geraldo,
“ô homem bom”, diziam. Anoi-
teceu e não amanheceu!

Teve também o caso Boi
Gordo, que levou até as eco-
nomias de craques do futebol.

Agora foi a vez da Avestruz
Master.

Com  uma exposição na
mídia jamais vista em Goiás,
pôs no mercado a venda de uma
idéia absolutamente impossível
de se concretizar e ela se alas-
trou por outros estados.

Dizem os economistas que
o princípio é o mesmo da “pi-
râmide de 88”, só que, como
trabalharam com um montante

Jayme Celestino de Freitas
é advogado, militante na
Comarca de Goiânia. E-mail:
opiniao2000@yahoo.com.br

De Avestruz Master a Perdiz Tudo

Eta vida besta, meu Deus!
Com tanto programa social do governo, tem hora em que dá

vontade de ser pobre – quer dizer, mais pobre, pra poder viver
(?) às custas do governo. Me contaram uma história

impressionante outro dia. Diz que uma mulher foi até a
responsável pelos programas sociais do Governo Federal em

Silvânia para se queixar que haviam cortado “alguns” de seus
benefícios e sua “renda” havia caído muito. A funcionária

explicou que o corte era feito em Brasília porque cada pessoa
só poderia receber um benefício. Ao que a pobre senhora

exclamou desolada:
- Desse jeito eu vou ter de voltar a fazer unha pros outros. Ah!

Credo!
É... como diria uma outra manicure: tem base?

Sem Saudade
Uma das lembranças mais amargas que tenho do tempo em
que eu era pobre (se é que eu já fui mesmo, às vezes tenho
dúvidas disso) era ter de andar no Expresso Araguari. Oh!

Tortura! Era sempre uma aventura (no pior sentido da
palavra). Será que ia estragar no caminho? Será que ia viajar

em pé ou sentado ou esprimido? Quantas horas seria de
Goiânia a Silvânia?

A empresa mudou de dono e eu pensei “deve ter melhorado
pelo menos um pouco” (até porque, pra piorar tinha pouco

espaço). Resolvi arriscar uma viagem. Ledo engano! (Nossa!
Essa eu tirei do fundo do baú da minha avó!). Não é que o

desgramado do busu estragou no caminho. Bão, aí mandaram
outro... que também pifou. Será que um desses procons da

vida não pode fazer nada?

de parceiros e de dinheiro inves-
tido que não parava de crescer
(ativo), o pagamento de até 11,5
% de juros – 10 % a mais do que
o rendimento da poupança – so-
mente teria o saldo positivo es-
trangulado em muito tempo.

Mas o ovo da avestruz que-
brou, revelando do seu interior
uma ostentação de riqueza e
menosprezo absurdos. Ferraris,
Porsches, motocicletas Harley
Davidson, armamento pesado e
de uso exclusivo do exército,
helicóptero, lanchas e até um
Hummer – veículo blindado de
guerra avaliado em um milhão e
meio de reais – foram apreendi-
dos com o proprietário da em-
presa. Diga-se de passagem,
como era de se esperar, um
estelionatário do interior de São
Paulo.

Do lado de fora do ovo sur-
gem aqueles desesperados que
investiram, digamos, 50 mil re-
ais e que já “tinham” 150 mil...
sonhadores. Dançaram. Mas
teve uma minoria que realmente
fez fortuna e estes passaram a
fazer propaganda a favor, cres-
cendo a bola de neve do
marketing econômico.

Muitas famílias venderam
suas casas de morada e entrega-
ram seu rico dinheirinho nas
mãos daquele aproveitador que,
além destes, destruiu os sonhos
de muitos profissionais capaci-
tados que foram contratados
para prestar serviços na empre-
sa. Mais uma fria enganação.

Por falar no termo
aproveitador, sendo lacônico
mesmo, noto que aqueles inves-
tidores-aproveitadores experi-
mentam agora um misto de rai-
va e vergonha, pois, pensavam
que tinham enxergado atrás do
morro e muito antes dos outros
e agora são alvos de chacota.
Desses não tenho pena, pois, te-
rão que fazer caminhada levan-
do a tiracolo um belo de um
avestruz, no que seria uma cena

dantesca.
O pior é constatar, pelo ele-

vado número de pessoas que
caíram no conto da carochinha,
bem como pelas tantas vezes
que esse tipo de golpe aconte-
ceu, que tudo se dá unicamen-
te pela ganância humana. Pes-
soas detentoras de nível inte-
lectual, econômico e financei-
ro suficientemente capaz de
lhes oferecer a percepção de
que estavam diante de um en-
godo, mas que, visualizando
uma oportunidade genuina-
mente gananciosa, não deixa-
ram de arriscar, mesmo saben-
do que máquina de fazer di-
nheiro só a Casa da Moeda
tem.

Mas, quem pensa que o gol-
pe acabou está enganado, ago-
ra virá o grand finale, a garan-
tia dada pela Avestruz Master
é a ave. Os “parceiros” da em-
presa receberão muitos aves-
truzes como pagamento da dí-
vida e terão, além da alternati-
va de levá-las para as suas ca-
minhadas, vendê-las a um pre-
ço muito menor do que o que
era praticado no mercado,
numa clara demonstração da
ocorrência de uma maior ofer-
ta do que a procura. Só que o
único comprador para tais
avestruzes é a Struthio Gold,
empresa frigorífica pertencen-
te ao mesmo dono da Avestruz
Master (seria o golpe perfei-
to?).

Esse caso é grave e não
deve ser tratado com tirania
ou galhofa, apenas; cedo ou
tarde ele certamente cairá no
esquecimento ou pelo menos
até o dia em que aparecer um
outro grande e bom investi-
mento, quem sabe a “Burro
Master”.
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Juventude silvaniense reivindica seus direitos
Câmara Municipal de Silvânia oferece apoio aos representantes da juventude que organizam movimento em defesa dos seus interesses.

No dia 29 de Outubro,
véspera do Dia Nacional da
Juventude, realizou-se no Ins-
tituto Auxiliadora uma reu-
nião entre lideranças jovens
e representantes de entidades
de atendimento infanto-juve-
nil para tratar do tema “Polí-
ticas Públicas para Juventu-
de”.

Como resultado da reu-
nião, ficou evidente a neces-
sidade de se aprofundar os
estudos sobre os mecanismos
de elaboração e
implementação participativas
de ações voltadas ao público
jovem do Município de
Silvânia, tanto do campo
quanto da cidade, bem como
da realização do I Fórum
Municipal da Juventude que

pretende levantar as necessi-
dades e propostas dos jovens
e as formas de atendê-los.

Considerando que políti-
cas públicas são ações de go-
verno que podem ter a parti-
cipação da sociedade civil, o
Movimento Pró-Juventude
optou por constituir um gru-
po de trabalho que se nomeou
JUBS – Juventude Unida pelo
Bem de Silvânia a fim de es-
treitar relações com os pode-
res constituídos do
Legislativo, Executivo, Judi-
ciário e com as entidades de
atendimento.

Dessa forma, por ordem,
cumpriu-se no dia 14 de No-
vembro o primeiro contato
com a Câmara municipal de
Silvânia por meio de uma Au-

diência Pública, onde os ve-
readores recepcionaram os
representantes do JUBS es-
clarecendo as atribuições de
seus cargos, os programas de
seus partidos políticos para a
juventude, as funções da Câ-
mara, seu funcionamento, as
relações institucionais do
Legislativo e Executivo, além
de três propostas apresenta-
das ao Movimento Pró-Ju-
ventude.

O Legislativo Municipal
de Silvânia, por meio de sua
presidente, sua excelência
Alba Stefânia, propôs a cria-
ção na Câmara da Comissão
Permanente da Juventude, a
elaboração do Estatuto da Ju-
ventude e a tomada do ano de
2006 como o Ano da Juven-

tude do Município. Para com-
posição da Comissão Perma-
nente da Juventude foram
convidados dois representan-
tes do Movimento Pró-Juven-
tude, a irmã salesiana Maria
das Dores Sousa Monteiro,
representando o Instituto
Auxiliadora, e Fernando
Vanucce Nogueira, represen-
tando a União Brasiliense de
Educação e Cultura – UBEC.

Como este processo de
mobilização social está em
curso, o próximo passo é for-
malizar com o Poder Execu-
tivo – a Prefeitura Municipal
–  a solicitação de uma audi-
ência para que sejam formal-
mente apresentados aos
JUBS o prefeito, seu vice,  o
secretariado municipal, a fim

de que se conheçam também
suas atribuições
institucionais, seus progra-
mas de governo por área de
atuação, as problemáticas
que pretendem enfrentar
como prioridades de governo,
as maiores dificuldades para
cumprir suas metas, seus or-
çamentos por pastas, e, por
fim, os destaques de projetos
e ações para a juventude con-
templados no Plano
Plurianual a ser votado em 12
de Dezembro próximo.

No aguardo do resultado
dessa reunião, serão apresen-
tadas as notícias dos encami-
nhamentos feitos pela Prefei-
tura Municipal e pelo  grupo
Juventude Unida pelo Bem de
Silvânia – JUBS.

Câmara discute projetos com a comunidade
Dentre os projetos de lei em

pauta no legislativo municipal,
destaca-se o que estabelece
normas para habilitação de
condutores autônomos e em-
presas para exploração do
transporte público de passagei-
ros no município. O projeto,
apresentado pelo vereador
Cleto Gonçalves, tem o apoio
de todos os vereadores e visa
principalmente a regularização

dos serviços de táxi e moto-táxi
na cidade.

Estão em tramitação tam-
bém o projeto que cria e auto-
riza o prefeito a instalar o Se-
tor Industrial, Comercial e de
Prestadores de Serviços e
Abastecimento e o Projeto de
Lei Orçamentária d Plano
Plurianual. No caso da Lei
Orçamentária e do Plano
Plurianual, foram promovidas

reuniões em
que os diver-
sos setores da
comunidade
foram convi-
dados a parti-
cipar a fim de
opinarem e su-
gerirem alte-
rações na lei.
Isso confirma
uma das ten-

dências da atual legislatura que
é a de aproximar comunidade
e Câmara, favorecendo a par-
ticipação popular nas sessões
e também nas decisões e pro-
jetos lançados pela Casa.

A população tem atendido
a esse convite e tem tido parti-
cipação destacada nas sessões,
acompanhando de perto o tra-
balho dos vereadores. Ponto
para a cidadania.A participação popular nas sessões é grande.
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A equipe treinada especialmente para atuar no Samu.

O serviço de saúde pública
de Silvânia ganhou um
reforço valiosíssimo. Trata-se
do SAMU – Serviço de
Atendimento Médico de
Urgência – uma ambulância
altamente equipada para
atendimentos de emergência.

Além de equipamentos de
UTI, o Samu conta também
com uma equipe
especialmente treinada por
técnico do Ministério da
Saúde.

A entrega oficial do serviço
aconteceu em Goiânia no dia
24 e reuniu diversas
autoridades, entre elas o

Samu já é realidade

ministro da saúde Patrus
Ananias. O serviço Samu
metropolitano vai atender a
uma população estimada em
1,9 milhão de pessoas, de
Goiânia, Aparecida de
Goiânia, Trindade, Inhumas,
Nerópolis, Senador Canedo e
Silvânia.

O serviço deverá ser
solicitado através do telefone
192, que liga direto à central
em Goiânia e esta aciona a
unidade de Silvânia.

Dia 1º de Dezembro – Dia
Mundial da Luta Contra a AIDS

Mais de duas décadas de-
pois do início da epidemia de
AIDS, os brasileiros conhecem
bem a doença. Uma pesquisa
divulgada no último ano pelo
Ministério da Saúde mostra
que 91% das pessoas sabem
que a relação sexual é uma das
formas de transmissão do HIV
e 94% têm conhecimento de
que o preservativo é um dos
meios de prevenção. Mesmo
assim, uma parcela considerá-
vel da população continua
mantendo comportamentos de
risco. Entre as mulheres, por
exemplo, há uma resistência
contra a camisinha. Enquanto
crescem os números de conta-
minações heterossexuais, ape-
nas 44% das entrevistadas em
um estudo do Ministério da
Saúde já compraram preserva-
tivo e apenas 39% os têm em
casa. Foram ouvidas 6 mil pes-
soas de 15 a 54 anos, em todo
o País. A mesma pesquisa mos-
tra que o grupo que menos usa
preservativo é o de pessoas
com múltiplos parceiros e que,
ao mesmo tempo, afirmam ter
usado cocaína, pelo menos
uma vez na vida. Entre este
grupo também se revela um
aumento do comportamento de
risco entre os heterossexuais:
44% dos homossexuais afir-
maram usar regularmente o

preservativo, enquanto entre os
homens que afirmam fazer
sexo apenas com mulheres esse
percentual é de 28%.

Basta ver estes dados para
perceber que não existe mais
grupo de risco para AIDS en-
tre a população. Homens, mu-
lheres, idosos, heterossexuais
ou homossexuais têm se con-
taminado com HIV mesmo sa-
bendo como evitar a infecção.

Por isso, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de Silvânia
realizará na semana de 28 de
novembro a 02 de dezembro
atividades de prevenção à do-
ença.

Com o apoio das Equipes
de Saúde da Família as ativi-
dades contemplarão palestras
, pedágio e distribuição de
material educativo.

A Secretaria Municipal de
Saúde realizará a campanha
do laço vermelho, símbolo da
luta contra a AIDS. Serão dis-
tribuídos laços para que a po-
pulação use e divulgue que só
com a união da comunidade
qualquer doença pode ser
vencida.

Secretaria Municipal de Saú-
de – Cuidando de sua saúde com
responsabilidade social.

Enf. Adriano Bortolini
Coordenador do NVE

Secretaria realiza processo seletivo para agentes de saúde
A Secretaria Municipal

de Saúde realizou no dia 24
de novembro as provas es-
critas para a contratação de
agentes comunitários de
saúde. As provas fazem par-
te do processo seletivo, que
consta ainda de entrevista e
curso preparatório. No to-

tal se inscreveram 294 pes-
soas. Destes, 18 não com-
pareceram para as provas.
O índice de abstenção foi
considerado baixo frente ao
número de inscritos. A pri-
meira etapa correu dentro de
um clima de tranqüilidade e
ordem. Não foi detectado

nenhum problema entre os
candidatos. Participaram
desta etapa 28 profissionais
da secretaria que foram fis-
cais de sala, além da Regi-
onal de Saúde de Goiânia,
gestora do processo. É a Re-
gional de Saúde que elabo-
ra as provas, corrige-as e

participa de todo o proces-
so como gerente do mesmo.
Para a segunda etapa foram
classificados 184 candida-
tos que passarão por entre-
vistas individuais e coleti-
vas nos dias 29 e 30 de no-
vembro. Após esta etapa os
classificados passarão por

curso qualificatório para
atuarem na área. Serão se-
lecionados 13 agentes para
contratação imediata e mais
quarenta reservistas. Destes
novos agentes contratados,
09 serão pagos com recur-
sos exclusivos da prefeitu-
ra municipal.

A ambulância possui modernos equipamentos.
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Música pra Dançar Parado
Primeiro os e-mails. Nada

dificultoso. Ordem alfabética
sem julgar o mérito desse ou
daquele. Marcando os
quadrículos de cima a baixo.
Não eram tantos nem eram
poucos. Alguns já sem contato
há anos. Criaturas que somem
dentro das paredes. Não cres-
ceram pelos em mim. Monstru-
osidade, façanha. Tomar nota:
primeiro os e-mails. Feito.
Pronto. Mais fácil seria cance-
lar a conta, mas onde? Nenhum
lugar onde se leia: encerrar con-
ta. Malditos provedores, reco-
nhecem os inícios (aqueles que
para Eugenio seriam sempre
irreconhe-cíveis) mas não os
términos. Terminal. Ela me
olhava ou olhava a parede.
Branca. A morte branca dela.
Reclamou do cheiro, mas eu
não senti nada. Gripe alérgica.
Espirrei cento e noventa e cin-
co vezes e meia (veio mas não
veio) durante a cirurgia. Tanto
trabalho pra nada. Eu queria
que você me visse agora:
deletando e-mails. Não e-mails:
nomes de contatos. Lista de
endereços. Nomes, todos eles.
Denivaldo? Nome de moleque
fera em matemática. Denivaldo,
anta em tudo. Funcionário pú-
blico das glebas federais. Pon-
to final de todos os medíocres.
Drummond era algo do tipo.
Medíocre. Não: apagar sem ver
quem. Pronto.

Os telefones agora. Capinha
de couro mas tão pouco espa-
ço pra escrever os nomes e os
números. Acompanha
canetinha que falha desde o pri-
meiro uso. Presente do dia dos
pais quando nem a isso che-
guei. Humor refinado o seu.
Morta tão grosseiramente.
Barrigaberta, eviscerada. Mes-
mo procedimento: não olhar

nomes. Denivaldo, o
filhodeumavaca. Tantas via-
gens, meu bem. Chorou mo-
lhando-se na chuva: patetice:
lugar-comum: clichê. Os om-
bros tremendo a cada soluço
monstruoso. Mais do que eu e
mais do que a sua mãe. Como
se dançasse. A dança do cora-
ção partido. Da angústia. Da
dor. Da perda. Do arrependi-
mento? Não. Não e não. Eram
mesmo os corações partidos
dele e seu dizendo bye. Ele e
você. Morta tão grosseiramen-
te. Naquele quarto pós-opera-
tório você fedia. Intestinos la-
vados mas não sua alma. Sau-
dades agora. Te perdoei mas
você não: não pediu. Eu não
peço desculpa, disse. Você dis-
se. Sabia que eu sabia, mas
como? Denivaldo filho de uma
vaca? Chorando soluçante no
velório, depois no enterro de-
baixo d’água. Uma dança, a
dança lá dele. Tristeza imensa
aquela. Soluçando alto e claro.
Apagar todos os nomes. Músi-
ca pra dançar parado. Todos os
nomes sem ler. Não, ele não
estava parado: ele tremia solu-
çando. Arrastando-se em dor
pelas alamedas com todos os
vermes sob os pés. Como se os
almejasse. Vou dar a ele o meu
jazigo. Sério mesmo. Primeiro
nome na letra D. Pode ficar.
Sofreu mais do que eu. Viven-
do a dor em cada poro.
Vivenciando. Tão sem humor o
pobre. E você viu o quê? Exa-
tamente o quê? Alto, desajeita-
do. Eviscerada você. Arranca-
ram suas malditas entranhas e
você morreu achando que era o
coração. Exatamente o quê?
Tomar nota: agenda de telefo-
nes. Um conto sobre tudo isso.
Terceira pessoa? Descrevendo
os passos, passo após passo,
até o silêncio. Solidão é ausên-
cia de nomes. Nomes deletados,

todos. Passo dois: concluído.
As cartas agora. Li todas as

suas. Vindas dele e de mim e de
seus pais e de não sei mais
quem. Imbecil. Por que não ras-
gou tudo? Queimou? Eu não
peço desculpa. Não é nenhuma
tragédia. Morta tão grosseira-
mente. Pequena pilha de papel
dentro de uma caixa. Como
você: pequena pilha de carne
apodrecida e ossos e couro den-
tro de uma caixa. A cada tijolo
Denivaldo morria um pouco.
Papelão. Todo mundo me olha-
va. O viúvo. Ele. Aquele ali. É.
O de terno. Não é o outro?
Qual? O escandaloso? Não. É o
de terno. E o outro, quem é?
Ora.

Pronto. O novo apartamen-
to, já te falei dele? Menor, cla-
ro. Melhor proporcionado. Lon-
ge do centro. Queria noutra ci-
dade, mas não. Agora é sentar e
escrever. Foi no enterro que eu
pensei. Você ali. Morta tão gros-
seiramente. Denivaldo como se
também eviscerado. E eu pen-

sei num conto com um sujeito.
Sentar e escrever. Sujeito sofre
perda. Sujeito quer outra vida.
Sujeito some com a vida anteri-
or. Sujeito quer renascer outro.
Sentar e escrever. Fiz o que o
sujeito. Sentar e.

Eu tento. Eu tento e tento e
tento e nada. Horas, dias. Mis-
sa de sétimo dia e nada. Um mês
e nada. Piada. Humor refinado
o seu. E nada, nem uma maldita
linha. Grosseiramente. Escrevo:
“Primeiro os e-mails”. Terceira
pessoa, primeira pessoa, nada.
Eviscerada. Ficamos nós ali, eu,
você, ele. Mas isso é o quê?
Soluçando e chorando escanda-
losamente. E o conto? Nada.
Não.

Não? Não: não.
Sob as asas do fracasso. O

que é? Nada se desprega. Está
tudo aqui ainda, vê? No lugar
do conto, que não será um con-
to, que não será (não é) nada.
No meu lugar e no seu e no lu-
gar de Denivaldo. No lugar da
sua maldita cova recém-fecha-

Conselho de Cultura defende patrimônio

da, espero que
se afogue. Es-
pero que volte.
Espero que me
espere. Sentar e
não escrever. A
luz da tela na
minha cara:
nada a declarar.
Vou dar meu ja-
zigo pra ele.
Merece mais do
que eu. Sim.
Música pra
dançar parado.

Mas não me
esqueço: pri-
meiro os e-
mails.

André de Leones

André de Leones é escritor e
foi o ganhador da Bolsa de
Publicações Hugo de Carvalho
Ramos deste ano na categoria
prosa com o livro de contos
“Desde pequenos nós
comemos silêncios”, e  nos
apresenta um conto que não
faz parte da obra premiada,
portanto, inédito.

O Conselho Municipal de
Cultura tem tratado em suas úl-
timas reuniões da preocupação
com o tombamento dos casa-
rões de Silvânia e da preserva-
ção desse patrimônio. As preo-
cupações estão concentradas
num dos casarões da Praça do
Rosário, onde residiram dona
Cacilda e seu Dimas Pereira, na
esquina da Casa da Cultura, que
está ameaçado de desabamen-
to.

De acordo com o presiden-
te do Conselho, Agnaldo Batis-
ta de Mesquita, Secretário Mu-
nicipal de Cultura, o proprietá-
rio do imóvel foi notificado por
decisão do Conselho e terá um
prazo de  30 dias para iniciar a

recuperação daquele patrimônio
histórico. Se dentro desse prazo
ele não agir, pagará multa diária
de 1% do valor do imóvel. Fo-
ram anexados ao processo um
laudo do corpo de bombeiros e
outro do enge-
nheiro da pre-
feitura.

Já com re-
lação ao casa-
rão que recen-
temente foi
derrubado na
rua Couto Ma-
galhães, de
propriedade do
senhor Anto-
nio da Silva,
conhecido por

Antonio Venino, de acordo com
o presidente do Conselho de Cul-
tura, o Ministério Público é quem
está tomando providências, sen-
do que o Conselho também es-
tuda medidas cabíveis.

 CONTO

O Conselho de Cultura em visita ao casarão.
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DOM EMANUEL
Festival Dona Anália
Foi um sucesso o Festival Dona
Anália, promovido pela Escola
Estadual Dom emanuel no dia 19
de novembro. O Ginásio de
Esportes das Pedrinhas lotou para
assistir às apresentações nas áreas
de música, dança e póesia. O
evento contou com participações
especiais, como a do Grupo de
Capoeira, da Academia de
Ginástica, da Banda Magnitude-
9, do Grupo de Rap e do Coral de
Libras do próprio colégio.
Foi um show musical. Parabéns
a todos os que, direta ou
indiretamente participaram do
evento. Estas iniciativas
contribuem muito para o
despertar e a descoberta de novos
talentos.

Velha história
E o Colégio Estadual Professor
José Paschoal da Silva segue
com sua velha sina de
funcionar em um prédio
inadequado. O estado geral da
escola é lastimável e o
Conselho Escolar,
inconformado com a situação,
enviou para o jornal a foto
acima, que à primeira vista
parece meio estranha.
Ocorre que o telhado da escola
está tão ruim que quando
chove, as salas ficam cheias de
poças d´água e fica até difícil

GERALDO NAPOLEÃO
Festival
A Escola de 1º Grau Geraldo
Napoleão de Souza, do bairro
Nossa Senhora de Fátima,
realizou no dia 10 de novembro
o seu evento cultural. O evento
aconteceu no Ginásio Anchieta
e reuniu alunos, pais e
comunidade em geral.
O tema do evento foi a água e
foi encenado uma peça
abordando o tema e com várias
participações dos alunos em
números musicais.
O evento agradou bastante aos
presentes e as crianças(ao lado) estavam eufóricas por poderem mostrar seus talentos.

FIMA
Como já se tornou tradição na
escola, o Instituto Auxiliadora
realizou neste final de ano mais
uma edição do Fima – Festi-
val Interno de Maria
Auxiliadora, que aconteceu em
duas etapas.
No dia 30, quarta-feira, na
quadra da escola, foi o Fima
Infantil, reunindo os alunos da
educação infantil e de 1ª a 4ª
série. A meninada mostrou
seus talentos nas áreas de dan-
ça, música (interpretação),
poesia (declamação) e dese-
nho, para delírios dos pais,
sempre encantados com a
performance dos filhos.
Já no sábado, dia 3, também na

quadra, aconteceu o festival
reunindo os alunos da segunda
fase do ensino fundamental, 5ª
a 8ª, e do ensino médio.
Competindo nas mesmas áreas,
os alunos mostraram disposição
e talento em belas apresenta-
ções.
Tanto na quarta quanto no sá-
bado, o tema do festival foi A
Paz, e a decoração e algumas
apresentações foram em cima
dessa idéia. O festival é uma
boa oportunidade não apenas
para os alunos mostrarem seus
talentos, mas também para se
exercitarem no palco, se
desinibirem e desenvolverem
habilidades.

INSTITUTO AUXILIADORA

COL. EST. PROF. JOSÉ PASCHOAL

para os alunos estudarem.
A foto mostra um desses
momentos de chuva e o caos
que se instala nas salas de
aula.
É triste que uma escola de
tanta tradição, a única escola
pública de ensino médio na
cidade, tenha de enfrentar uma
situação dessas. O Conselho
Escolar tem toda razão de
reclamar. E a pergunta que
não quer calar: e o tão falado
prédio novo para o José
Paschoal?

Na festa de reinauguração da sede da
Secretaria de Ação Social,  foram entregues
também os prêmios às escolas vencedoras
na Campanha do Cata-cata. Entre as esco-
las vencedoras estava a Escola Municipal
Manoel Caetano do Nascimento, do bairro
São Sebastião. Ao lado, recebendo o prêmio
das mãos do prefeito, a coordenadora
Rosita, a Diretora Terezinha.
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Silvânia Fashion Week, sucesso nas passarelas
As novas tendências da moda foram mostradas no evento que movimentou a cidade e trouxe personalidades do mundo fashion a Silvânia.

Muita gente alegre e bonita, muita
festa e criatividade - assim foi a
primeira edição da Silvânia
Fashion Week, evento de moda
promovido pela loja Tribo. O ponto
alto da festa foi o desfile Conexão
Fashion, no sábado 25, no Ginásio
de Esportes das Pedrinhas.Fo

to
s:

 F
lá

vi
o 

Je
si

el
/F

er
na

nd
a 

C
ris

tia
n

- 
M

om
en

to
s 

Fo
to

gr
áf

ic
os



12  novembro de 2005

Bate-papo com o psicólogo

Há dias que acordo e não quero me
levantar, ver a vida! O que posso
fazer para isto ser diferente?

Dicas para
Viver Bem

Que bom que você
pergunta “o que posso fazer”!
Porque neste momento o (a)
principal protagonista da
história é você. Parabéns!
Este já é o inicio.

Muitas histórias podem
estar por trás desta
pergunta. Muitas dores
acumuladas, expectativas
quebradas, muitos afetos
não correspondidos. São
tantas coisas cruéis, tão
duras para seu coração. Às
vezes, você percebe que são
coisas fortes, duras, mas
que não deveriam ter tanta
força a ponto de desanimar
para a vida. Outras, parece
ser algo que você não
entende, parece não haver
nenhum motivo aparente e,
mesmo assim, você se sente
desanimado(a) sem energia
para  se levantar.

Estimado(a) leitor(a), em
meio a tantas possibilidades
e pensando em sua história,
um caminho é tentar entender
o que acontece com você,
refletir por que estas coisas
ferem tanto, tiram tanta
energia, tornam-se maior que
você mesmo(a), a ponto de
arrancar o ânimo para sua
essência, o desejo de viver.

Alexandre Lôbo
colunista d'A Voz

Alexandre Lôbo é Diretor do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, psicólogo escolar,
pedagogo e psicopedagogo,
com mestrado em psicologia
social rural.

Maria Vianna

Aceite seus filhos como eles são. Muitos pais e mães
não aceitam que seus filhos sejam canhotos e os

forçam a usar a mão direita em lugar da esquerda. Isso
pode causar problemas e dificuldades para eles. Dez por
cento da população é canhota. Isso não atrapalha em nada
nem é sinal de doença. É apenas uma condição natural
que pode ser genética. Quer dizer, a pessoa nasce com
esse formato. É o mesmo que nascer louro, moreno ou
com olhos castanhos. Grandes pintores, músicos e
escritores foram canhotos. Não force seu filho a ser o que
ele não é.

* * *

Não exija demais de si mesmo. Perseguir a perfeição
a qualquer custo não garante que sejamos mais

competentes nem mais amados. Somos todos imperfeitos
e, embora devamos tentar sempre acertar, vamos errar
muitas vezes. Existem pessoas que ficam muito
angustiadas quando erram e isso causa estresse e
depressão. Aceite suas falhas, aprenda com seus erros e
invista mais energia em si próprio em lugar de gastá-la
com a ansiedade.

* * *

Atraia positividade para sua vida. Se criamos uma
auto-imagem favorável e achamos que merecemos

tudo que a vida pode nos dar de melhor os acontecimentos
serão mais positivos. Se, ao contrário, ficamos sempre
achando que nada de bom pode nos acontecer e que não
merecemos nada, dificilmente aparecerão melhorias. Preste
atenção no sentido das palavras que você diz porque tudo
fica gravado no seu cérebro. Em vez de dizer “espero que
dê certo” diga “tenho certeza de que vai dar certo”. Não
diga “não derrube a jarra” diga “segure bem a jarra”. Fale
sempre no sentido positivo. Isso ajuda sua vida  melhorar.

* * *
Viva bem. Viva com alegria.

Maria Vianna é Assessora de Comunicação da Prefeitura de
Silvânia, psicóloga e apresentadora do quadro Dicas para Viver
Bem, da Rádio Rio Vermelho de Silvânia.

Isto, no entanto, necessita
muitas vezes da ajuda de
alguém que seja capaz de
escutá-lo(a) profundamente.

Outro caminho também
necessário é a consciência de
que na vida não se pode gastar
nossas energias(tempo,
pensamento, sentimentos)
naquilo que nos falta. Não se
planta no vazio. É necessário

buscar seu potencial, suas
capacidades de amar, criar,
transcender.

Talvez seja necessário
avaliar onde está o sentido de
sua vida... Onde está seu
tesouro? Em algo ou em
alguém fora de você? Talvez
esteja no momento de, com
tranqüilidade e alegria,
descobrir os seus tesouros e as
suas capacidades. Estas talvez
estejam precisando ser polidas,
desenvolvidas, para tornarem-

se capazes de brilhar, de
motivar a tudo o que está à
sua volta, dando ânimo e
sentido ao se levantar pela
manhã.

Entendendo os seus
valores, suas capacidades,
você será capaz de valorizar
os talentos e os tesouros dos
que convivem com você, sem
exigir deles mais do que eles
podem dar e assim perceber
que o mundo ao redor tem
mais brilho, mais
possibilidade de ser vivido e
enfrentado.

Boa sorte e não se deixe
dominar pelo que lhe falta.
Preencha sua vida com seus
tesouros e das pessoas que
estão à sua volta.

Estou aberto a sugestões.
Mande sua pergunta,
participe. Assim estamos à
espera de sua participação:
Escreva, telefone, nos
procure: e-mail:
a l o b o @ u b e e -
marista.com.br;  tel:3332
1320, ou deixe sua
correspondência na redação
da VOZ.

“Não se pode
gastar nossas

energias naquilo
que nos falta.

Nao se planta no
vazio.”
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A seleção silvaniense lutou
muito, e apesar de ter dominado
grande parte do jogo criando as
melhores oportunidades de gol,
acabou perdendo no tempo nor-
mal e também nos pênaltis para
Orizona.

No primeiro jogo, em casa,
nossa seleção conseguiu o pla-
car de 2X1, e foi àquela cidade
podendo até empatar. O jogo co-
meçou muito disputado, e con-
trariando todas as expectativas,
Silvânia não se retraiu, e desde o
início perdia claras oportunida-
des de gol, o que lhe custaria caro
mais tarde. Mesmo com um im-
portante desfalque, o lateral es-
querdo Erick, que na ocasião foi
substituído pelo experiente Pau-
lo César, que se por um lado não
comprometeu, por outro em mo-
mento algum serviu como opção
no ataque, já que não está habitu-
ado a jogar naquela posição.

Até esse momento Silvânia
ganhava com certa facilidade o
meio campo, com destaque para
o aguerrido Dinei, que parecia
ser um dos poucos da equipe
silvaniense imbuído do espírito
de decisão, não perdendo nenhu-
ma dividida e as vezes aparecen-
do como opção no ataque.
Juninho, artilheiro do campeona-
to com seis gols e destaque da
equipe, pouco tocou na bola no
primeiro tempo, mas nas poucas
vezes que o fez, sempre levou
perigo a meta adversária.

A equipe de Orizona, por sua
vez, muito corria mas pouco pro-
duzia, em alguns momentos até
dava a entender que jogava pelo
empate, como se já soubesse de

antemão do que viria pela frente.
Ainda no primeiro tempo,

Eduardo, que alternava bons e
maus momentos, fez uma falta
desnecessária no meio campo, e
merecidamente levou um cartão
amarelo, fato este, que a meu ver
ajudaria a definir a partida em fa-
vor dos donos da casa no segun-
do tempo.

A equipe anfitriã, parecia con-
fiar que o segundo tempo lhe seria
favorável, e respaldada pela mai-
or experiência de alguns de seus
jogadores cadenciava o jogo, com
destaque para camisa oito Ueliton,
que cada vez mais tornava-se uma
referência daquele time, sendo que
praticamente todas as bolas vin-
das da defesa passavam pelos seus
pés que as distribuía com maestria,
cadenciando o jogo, e assistido de
perto pelo agora, apático meio-
campo silvaniense que, àquela al-
tura ainda não havia percebido, que
perdendo o meio, aos poucos per-
deria o jogo, e consequentemente
o título.

O segundo tempo, começou
animador para nosso time, pois
Orizona àquela altura sentia o
peso de sua maior “experiência”,
com os destaques do primeiro
tempo a essas alturas andando
em campo, com amplo domínio
silvaniense, que possivelmente,
após bronca do técnico Junão no
intervalo, pareceu entender ser
aquela partida uma decisão.
Eduardo, comandava o meio
campo, sempre levando perigo a
meta adversária com chutes de
longa distância. Juninho incomo-
dava como nunca a defesa
adversária, mas Silvânia, come-

tia aquele que seria um dos maio-
res pecados do jogo: desperdiça-
va oportunidades incríveis de gol.

Há cerca de 20 minutos do
final, o campeonato parecia
questão de tempo, pois a qual-
quer momento sairia o gol, liqui-
dando de vez a partida, contudo
Eduardo cometeria uma falta no
meio, necessária diga-se de pas-
sagem, pois o adversário iria para
o mano a mano com os zaguei-
ros, e levaria o segundo amare-
lo, o que decretaria sua expulsão.
Talvez naquele lance estivesse
sendo decretada a derrota, por-
que Orizona que até ali parecia
mais preocupada em não tomar
gol, viria para cima, como se a
superioridade numérica tornasse
possível novamente a conquista
do título.

Coisas do futebol. Confusão
na área do goleiro Coró, que até
ali pouco trabalhara, e naquela
que talvez tenha sido a única
oportunidade clara de gol de
Orizona no segundo tempo, fa-
riam o gol que determinaria dis-
puta por pênaltis.

Há os que defendem ser essa
disputa uma loteria, questão de
sorte ou azar. Discordo. Conti-
nuo achando que é uma questão
de competência onde quem tem
mais equilíbrio psicológico e
consequentemente melhor apro-
veitamento ganha. E Orizona,
para tristeza dos torcedores
silvanienses, que viajaram até lá
em vários carros e quatro ônibus,
foi mais competente, não desper-
diçando nenhuma penalidade e
sagrando-se campeã.

Para nossos jogadores, restou

a desolação, e algumas lições,
dentre elas a de que numa final,
muitas vezes a garra conta mais
que a técnica, e isso ficou evi-
dente na diferença de comporta-
mento demonstrada pela equipe
nos dois tempos. E para não fu-
gir aos velhos chavões do fute-
bol, lembramos aquela batida,
mas verdadeira frase “quem não
faz, leva”.

Já no fechamento desta edi-

Silvânia é vice-campeã da
Estrada de Ferro

Eles são a
prova incon-
teste de que o
Karatê é sim,
um esporte fa-
miliar. Luci-
mar J. Mar-
ques e família
praticam o es-
porte há quase
dois anos, ten-
do nesse perí-
odo disputado
vários campeonatos, com mui-
tos resultados positivos. A es-
posa, Luseni Félix é faixa laran-
ja e o filho do casal, o garotinho
Adryel Allyfe também segue os
passos do pai, que já ostenta a
faixa roxa.

E os resultados são propor-
cionais a dedicação, com des-
taque para o desempenho de
Lucimar no campeonato brasi-

leiro disputado em Formosa,
onde ficou em 2° lugar na luta e
3° no Kata (uma série de exercí-
cios de demonstração)

Lucimar tem feito de tudo para
popularizar o esporte em nossa
cidade, sendo um dos principais,
senão o principal responsável pela
continuidade das aulas que ocor-
rem no CESSI, às terças e sextas
pontualmente as 20h.

Esporte em família

Seleção Silvaniense, vice-campeã da Estrada de Ferro

ção, uma ótima notícia, Silvânia
venceu Vianópolis na categoria
sub-20, pelo placar de 5X3 e
sagrou-se campeã da Estrada De
Ferro, uma vez que na primeira
partida disputada no dia 27 de
novembro já havia conseguido
um empate de 1X1.

Na próxima edição A Voz  traz
para os leitores foto da equipe
campeã e mais detalhes da final
que foi disputada no Caixetão.
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ASSEMBLÉIA
No dia dezenove de novembro,
a Paróquia de Silvânia reuniu
todas as comunidades
religiosas, equipes pastorais e
movimentos da igreja católica
em Silvânia, para a Assembléia
Pastoral Paroquial. O evento
aconteceu durante todo o dia no
Ginásio Anchieta. Na
Assembléia, foi feito um
balanço das atividades
desenvolvidas em 2005, e
também um planejamento das
ações pastorais em 2006.

NOVO PRESIDENTE
A associação dos Ex-alunos do
Ginásio Anchieta tem novo
presidente. José Aparecido de
Sousa, o Zezinho do Correio,
foi empossado presidente da
entidade no dia 14 de
Novembro. Wilmar Luís
Soares, o Tiziu, deixou a
presidência da associação após
dois anos de mandato. A
primeira ação do novo
presidente da Associação dos
Ex-alunos do Ginásio Anchieta

Fabio Bazzana, Daniela, Zezinho do Correio (novo presidente da
Associação dos Ex-alunos), Marília e Ismael do Som.

foi convocar os associados
para a campanha Sonho do Zé
Gordinho, realizada no
primeiro sábado de dezembro,
e que arrecada donativos para
famílias carentes de silvânia.

PROTEÇÃO
Silvânia é um dos 34 muni-
cípios goianos beneficiados
pelo programa Comunitário
de Enfrentamento ao Abu-
so Sexual e Prostituição In-
fantil, antigo sentinela. O
Programa teve início no dia
5 de dezembro e funcionará
na sede das Damas
Salesianas. Uma equipe for-
mada por uma psicóloga,
uma assistente social e uma
pedagoga, planejou as ações
– palestras, identificação de
possíveis agressores e
acompanhamento de casos,
em parceria com o Conse-
lho Tutelar e Ministério Pú-
blico. Essa é mais uma

conquista do município  para
o fortalecimento do trabalho
de proteção a crianças e ado-
lescentes em situação de ris-
co e vulnerabilidade social.

JUVENTUDE
Políticas públicas para a
juventude. Esse foi o tema da
audiência pública realizada na
câmara de vereadores no dia 14
de novembro. Na audiência,
foram debatidas as prioridades
para a juventude de Silvânia, e
foram apresentadas propostas
dos vereadores para os jovens,
inclusive a criação de uma
comissão permanente para a
juventude. Durante a audiência,
também foram explicados o
papel do vereador e o
funcionamento da casa de leis
de Silvânia. A audiência pública
sobre as políticas públicas para
a juventude faz parte dos
preparativos para o primeiro
fórum da juventude, que
acontece ainda este ano em
Silvânia.

REELEIÇÃO
A Universidade Estadual de
Goiás realizou nos dias 11 e 12
de novembro, eleições para
diretores nas 30 unidades
universitárias no Estado.
Participaram das votações
professores, alunos e técnicos
administrativos. Em silvânia, o
atual diretor Wilson Tavares foi
reeleito diretor da Faculdade
Padre Lobo por mais dois anos.
444 eleitores votaram nas
eleições para diretor. Wilson
Tavares foi candidato único e

recebeu 424 votos. 15 eleitores
anularam o voto e 5 votaram
em branco. Maria das Graças
Bitencourt, a Marizinha, foi
eleita vice diretora da
Faculdade de Silvânia.

PROERD
O Programa de Erradicação
das Drogas e Violência forma
mais uma turma em
Vianópolis. 350 alunos da rede
estadual e municipal de ensino
participaram do programa
durante quatro meses, e
receberão o diploma  em
dezembro. O PROERD é um
programa da Polícia Militar e
foi desenvolvido em Vianópolis
graças a uma parceria com a
Secretaria Municipal de
Educação. E também no mês
de dezembro, o PROERD
forma novas turmas em
Gameleira de Goiás e
Leopoldo de Bulhões.

IGUALDADE RACIAL
No dia 20 de novembro, o Brasil
parou para comemorar o Dia
Nacional da Consciência Negra,
e Silvânia também fez parte
desta festa. O município realizou
uma reunião na câmara de
vereadores, no dia 20, para
debater com a sociedade a
importância da igualdade racial.
O município também fará parte,
em breve, do programa de
combate à discriminação racial,
desenvolvido pela Secretaria
Nacional de Promoção das

Márcia Sousa

Políticas de Igualdade Racial –
SEPPIR. A professora e
historiadora Irene Aparecida
Gomes participou de cursos de
capacitação oferecidos pela
SEPPIR e já está apresentando
projetos para implantação do
programa nas escolas de
Silvânia.

CORUMBÁ IV
Foi adiada a inauguração da
Usina Hidrelétrica de Corumbá
IV. A inauguração estava
prevista para o dia 26 de
novembro, mas devido a um
atraso na licença de
funcionamento, emitida pelo
IBAMA, a entrega oficial da
obra foi adiada para o dia 17
de dezembro. A Usina de
Corumbá IV está localizada em
Luziânia, mas sua represa
atinge vários municípios, entre
eles, Silvânia.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
A secretária municipal de
Assistência Social, Andréia
Diniz Caixeta, foi escolhida
representante nacional dos
municípios com número de
habitantes inferior a 20 mil na
Conferência Federal de
Assistência Social. Caberá a
Andréia Caixeta defender,
durante a conferência, os
interesses dos pequenos
municípios brasileiros. A
Conferência Federal de
Assistência Social acontece em
Brasília, no mês de dezembro.
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Idealismo a serviço da criança e do adolescente
Em junho de 1998, Antô-

nio Leão e Manoel Galdino, o
Zoca, eram conselheiros tute-
lares e, como tais, sentiram a
necessidade de que houvesse
algum trabalho que ocupasse
adolescentes de forma
educativa e saudável. Foi
quando nasceu o Projeto
Aprender Brincando, com o
objetivo de educar as crianças
e adolescentes através da prá-
tica saudável do esporte, pro-
curando ocupar o tempo oci-
oso delas na sociedade, ofe-
recendo oportunidade de de-
senvolverem seus talentos no
esporte.tem ainda o objetivo
de acompanhamento escolar,
familiar e comunitário de cada
participante.

Recentemente, o Projeto
Aprender Brincando iniciou
uma fase de transformações.
Isto porque o vereador Valdeci
do João de Barro havia cria-
do, no início do ano, o Projeto
Educar Brincando. Mas como
os objetivos dos dois projetos
eram semelhantes, resolveu-se
então uni-los, nascendo assim
o PEAB – Projeto Educar e
Aprender Brincando, que,
além das atividades esportivas,
o PEAB trabalhará também o
lado social, com a realização
de Ruas de Lazer nos bairros
da cidade, com lanches, cortes
de cabelo, brincadeiras e mui-
ta animação.

Assim, o projeto acontece
durante a semana com a mes-
ma estrutura do Aprender
Brincando: às 2ªs e 6ªs feiras
as atividades são desenvolvi-
das no campo soçaite da Pra-
ça Erik Brenner, no Bairro
Nossa Senhora de Fátima,

sempre das 17h30 às 19h30.
Às 3ªs, 4ªs e 5ªs, as ativida-
des acontecem no CESSI,
sempre das 18 às 20h. Nes-
sas ocasiões, as crianças/ado-
lescentes participam de ativi-
dades esportivas e recebem
um lanche, fornecido pela
Prefeitura através da Primei-
ra Dama Célia Regina
Caixeta. Além das atividades
desenvolvidas no cotidiano,
os alunos participam de pas-
seios e jogos contra outras
escolinhas da região. Quan-
do há necessidade de trans-
porte e alimentação, a equi-
pe conta sempre com o apoio
das Secretarias de Transpor-
tes, Esporte e Lazer e Ação
Social, através dos seus res-
pectivos secretários Chico do
Táxi, Agnaldo Mesquita e
Andrea Diniz.

Durante a semana, o proje-
to tem a participação de 145
crianças/adolescentes, sendo
que cada um contribui mensal-
mente com um real, recurso
destinado à compra de materi-
ais esportivos para eles mes-

mo, uma vez que toda a equi-
pe que participa do projeto é
voluntária.

Aos finais de semana
acontecem as Ruas de Lazer,
como aconteceu no dia 20 de
novembro no bairro São Se-
bastião, onde a equipe esteve
todo o período da manhã, jun-
tamente com a Pastoral da
Criança da Igreja Católica e
a comunidade local, fazendo
a maior festa com a criança-
da.

O PEAB já tem até
logomarca, em que estão evi-
denciados o mundo, a famí-
lia, a escola e o lazer. A equi-
pe do projeto é composta de
Antonio Leão, Manoel
Galdino (Zoca), Wesley Car-
valho, Leonardo Martins e o
vereador Valdeci do Joao de
Barro, que é quem custeia e
vai atrás de patrocínios/con-
tribuições para as Ruas de
Lazer. O grupo e todo volun-
tário, como já se disse, e está
aberto a quem se interessar
em colaborar – basta procu-
rar algum dos integrantes.

A turma do futebol, que treina no campo da Praça Erick Brenner.

Valdeci do João de Barro ao lado das crianças: alegria!



POLIVALENTE
A Assessora de
Comunicação da
prefeitura, Maria
Vianna, na Bahia,
trabalhando na
organização de etapa do
Circuito Mundial de
Vôlei de Praia, pára e faz
pose ao lado dos famosos
Leila e Emanoel.
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SORRIDENTE
Inteligente e carinhosa, Lorena
completou 9 aninhos do último
dia 2/11, para a alegria da
mamãe, Eliane que é
funcionária da loja Uniformes
& Cia. Lorena estuda no
Instituto Auxiliadora, onde faz
a 3ª série. Dona de um sorriso
cativante, diz que adora dançar.

PRIMEIRA FESTA
Rayssa completou seu primeiro
aniversário no último dia 17.
Felicidade geral na casa dos
pais, Dinomar Antônio Cotrim
e Wanda Cotrim.

JOVEM DIRETOR
Quem soprou velinhas, mas
não divulga o número, foi o
competente diretor do
Aprendizado Marista Pe.
Lancísio e colunista D‘A Voz,
Alexandre Lôbo. Dizem as
boas línguas que o bolo era
bem grandinho para caber as
velas. Brincadeiras à parte,
esta coluna deseja ao
Alexandre muitas felicidades.

FUTURA
DANÇARINA
Beatriz Nogueira Gouveia
fez cinco anos em 21 de
novembro. Ela é filha de
Emília Nogueira Gouveia
e Cléber Félix Gouveia e
adora dançar e brincar no
parquinho, além se ser,
claro, orgulho dos pais
corujas.

NOEL  SILVANIENSE
E quem disse que Papai Noel
não faz aniversário também?

Cláudio Leandro de
Oliveira, leia-se

Supermercado Ideal, soprou
velinhas com saúde no último

dia 24 de novembro, para
alegria das crianças

silvanienses que há vários
anos ganham muitas balinhas

e balões de suas mãos nessa
época.

Parabéns para o Secretário de
Finanças de Silvânia, João José
Diogo Batista, que comemorou
junto a amigos e familiares a
passagem de seu aniversário, dia
13 de novembro.

INTRÉPIDA TRUPE
Nepotismo
à parte,
nossos
parabéns
aos três
rapazes da
foto,
Mateus
Leones,
Tomás
Leones e
Daniel
Cotrim, que

completaram aniversário nos dias 06, 08 e 12 de novembro
respectivamente. Mateus e Tomás, são filhos de Luciano e
Andréia Leones, já Daniel é filho de nosso editor Edmar
Cotrim e Sílvia. Parabéns aos três, que sempre contribuem
auxiliando na entrega do jornal.

DE BEM COM A
VIDA
Comunicativa como poucos
Rosane Vieira, leia-se WR
Home Vídeo,  parou um
pouquinho para comemorar
dia 11 de novembro  seu
aniversário junto ao marido,
o policial militar Wagner
Arantes e os filhos, Wagner
Júnior e Mateus.

VIDA NOVA
Jogando a partir de agora
pelo time dos casados, o

técnico agrícola Luciano
Marques Veloso casou-se no

dia 12 de novembro com a
secretaria administrativa da

Câmara dos Vereadores,
Selma Marques Moreira.

Nossos cumprimentos ao
jovem casal.

GATINHA
Esta garotinha é
Thaís Siqueira

Carrijo, filha de
Air Vicente

Carrijo e Valmira
Gomes Siqueira
Carrijo (leia-se

Casa da Fazenda).
Completou 9 anos

no dia 5 de
novembro. Cursa a
3ª serie no Instituto
Auxiliadora. Gosta

de estudar, ouvir
musica e dançar. É

a princesinha dos
pais e avós.

GAROTO
INCRÍVEL
No último dia 3 de novembro
Vinícius Silva, soprou oito
velinhas e, ao lado dos pais,
Marcos Antônio da Silva e Ana
Maria Siqueira Silva recebeu
amigos e parentes na sua festa,
que teve como tema o desenho
animado Os Incríveis.


